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Programa:

A presente disciplina tem como objetivo examinar o conceito kantiano de “público” e suas
reverberações para a discussão sobre esfera pública política na filosofia contemporânea. Em um primeiro bloco,
pretende-se reconstruir o debate ético e político em torno do conceito de “Esclarecimento”, a partir do qual
Kant elabora a distinção entre uso público e uso privado da razão. Discutiremos a relação entre autonomia
moral e autonomia política e em que medida a concepção kantiana de auto-legislação envolve ou não um
consenso efetivo entre os cidadãos que se submetem às leis. Apresentaremos, ao final deste bloco, os limites
da formação da esfera pública burguesa no século XVIII, considerando as formas de exclusão das mulheres e
não proprietários, especialmente o impedimento de voto, de reunião e de livre expressão. Em um segundo
bloco, considerando o debate contemporâneo, partiremos da crítica de Habermas à esfera pública burguesa,
para apresentar em que medida ele retoma a ideia de consenso racional na formulação de seu próprio conceito
de esfera pública. Em seguida, analisaremos as críticas e reformulações da concepção habermasiana de esfera
pública feitas por Seyla Benhabib e Nancy Fraser, considerando especialmente as formas de exclusão baseadas
em gênero e as críticas feministas à distinção entre público e privado. Por fim tematizaremos a crítica de Lélia
Gonzalez ao mito da democracia racial em seus níveis público e privado.

11/08 – Aula 1 – Introdução ao curso

18/08 – Aula 2 – O debate sobre Esclarecimento e a liberdade de expressão

25/08 – Aula 3 – Autonomia moral e autonomia política: a ideia de auto-legislação em Kant

01/09 – Aula 4 – Uso público da razão em Kant: liberdade de expressão e direito de reunião

08/09 – Aula 5 – Público de letrados e representação política: consenso efetivo?
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15/09 – Aula 6 – O conceito de cidadão na Doutrina do Direito

22/09 – Aula 7 – Debate sobre o Sensus Communis em Kant

29/09 – Aula 8 – Exclusão de mulheres e não proprietários da esfera pública no Esclarecimento

06/10 – Prova intermediária

13/10 – Aula 9 – Habermas sobre a mudança estrutural da esfera pública

20/10 – Não haverá aula (participação em evento)

27/10 – Aula 10 – O conceito de esfera pública e a ideia de consenso em Habermas

03/11 – Aula 11 – Benhabib sobre os modelos de espaço público

10/11 – Aula 12 – Esfera pública oficial e contra públicos em Nancy Fraser

17/11 – Aula 13 – O mito da democracia racial em Lélia Gonzalez

24/11 – Prova final

Bibliografia:

ARENDT, H. Lições sobre a Filosofia Política de Kant. Trad. André Duarte. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1993.

BENHABIB, S. Situating the Self. Cambridge: Cambridge University Press, 1992.

BLESENKEMPER, K. ‘Public age’. Studien zum Öffentlichkeitsbegriff bei Kant. Frankfurt, 1987.

DELIGIORGI, K. Kant and the culture of enlightenment. Albany: State University of New York Press, 2005.

FOUCAULT, M. “Qu'est-ce que les Lumières?” (What is Enlightenment?) In: Dits et Écrits. Tome IV. Paris:
Gallimard, 1994.

_____. O governo de si e dos outros. Aula 5 de janeiro de 1983. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

FRASER, N. Rethinking the public sphere: a contribution to the critique of actually existing democracy. In:
FRASER, N. Justice Interruptus, Routledge, 1997.

GONZALEZ, L. Por um feminismo afro-latino-americano. Ensaios, intervenções e diálogos. Editora Zahar. 2020.

De GOUGES, O. The Declaration of the Rights of Women. In:Women in Revolutionary Paris, 1789-1795. Urbana:
University of Illinois Press, 1980, pp. 87-96.

HABERMAS, J.Mudança estrutural da esfera pública. Trad. Denilson Werle. São Paulo: Editora UNESP, 2011.

________. Facticidade e validade: Contribuições para a teoria discursiva do direito e da democracia. São Paulo:
Unesp, 2020.



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

2º período letivo de 2026

HAMANN, J. G. “Carta a Jacob Kraus”. In: O que é Esclarecimento? Trad. Paulo Cesar Gil Ferreira. Rio de Janeiro:
Via Verita, 2011.

HELLMUTH, Eckhart. Aufklärung und Pressefreiheit: Zur Debatte der Berliner Mittwochsgesellschaft während
der Jahre 1783 und 1784. in: Zeitschrift für historische Forschung 9, 1982.

HINSKE, N.Was ist Aufklärung?: Beiträge aus d. Berlinischen Monatsschrift. Haude u. Spener Edition, 1977.

HULSHOF, M. Freedom of religion and thought in the Feyerabend lectures on Natural Law: the development of
Kant's conception of Enlightenment. In: RAUSCHER, F. Kant's Lectures on Political Philosophy. A Critical Guide.
Cambridge: Cambridge University Press, 2025.

KANT, I. Gesammelte Schriften: Herausgegeben von der Deutschen Akademie der Wissenschaften. Berlin: Walter
de Gruyter, 1902-.

KLEINGELD, P. Moral Autonomy as Political Analogy: Self-Legislation in Kant's Groundwork and the Feyerabend
Lectures on Natural Law. In: S. Bacin, & O. Sensen (Eds.), The Emergence of Autonomy in Kant's Moral
Philosophy (pp. 158-175). Cambridge University Press, 2018.

LANDES, J.Women and the Public Sphere in the Age of the French Revolution. Ithaca NY: Cornell University
Press, 1988.

SCHMIDT, James (Org).What is Enlightenment? Eighteenth-Century Answers and Twentieth-Century Questions.
Berkeley: University of California Press, 1996.

Observações:


